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Introdução
1º) O conceito de Kurt Schneider sobre personalidades psicopáticas (análise da

afirmação)
a) As personalidades anormais;
b) As personalidades psicopáticas;
c) Neuroses e personalidades psicopáticas.

2º) O conceito de personalidade psicopática (consenso geral)
3º) Os aspectos polêmicos do conceito de Kurt Schneider (uma busca de justificativas)

a) A abrangência do conceito e sua relação com a neurose;
b) Os "tipos psicopáticos" de Schneider e seus respectivos tipos de conflitos;
c) Personalidade psicopática sob a ótica psicanalítica.

Conclusão

Introdução
A afirmação que intitula o presente trabalho integra o conceito de Kult Schneider

sobre personalidades psicopáticas, exposto em seu livro "Las Personalidades Psicopáticas",
publicado pela primeira vez em 1923: "Personalidades Psicopáticas são aquelas personali
dades que sofrem por sua anormalidade ou fazem sofrer, sob influência desta, a socieda
de" (Schneider, 1974, pago 32). O trabalho analisará a afirmação em epígrafe e para ela
buscara justificativas, enquanto entendida no contexto, no sentido e nos termos da supra
citada conceituacão de K. Schneider.

Tal conceiu-Jação de Schneider encerra alguns aspectos polêmicos. Comecemos por
cit.1.r a abrangência do conceito, a qual o tornarla um tanto quanto vago, ou muito genéri
co, visto que se estriba no conceito de "personalidade anormal". O outro aspecto, emi·
nentemente polêmico, que reputamos de maior importância, e que mais deterá nossa
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No estudo da personalidade, K. Schneider distingue, de um lado, a disposiçãO per
manente da mesma, a sua dimensão constitucional, que é pré-existente às vivências; de
outro lado, as vivências, as experiências, as reações. A psicopatia associa-se à disposição; a
neurose, às vivências. As neuroses são reações anonnais às vivências, a vivências externas
ou a vivências internas (conflitos), ambas entrelaçadas. Entretanto (e aqui está um dos
pontos chaves da questão, a nosso ver), o terreno fértil para o desenvolvimento das neuro·
ses, segundo Schneider, são exatamente as psicopatias, de tal sorte que as neuroses aca
bam se desenvolvendo quase que sempre sobre uma base psicopática e têm nela uma de
Sl.IaS c~!:dições. "As neuroses ... se desenvolvem sempre em personalidades psicopáticas,
dIsposIClOnalmente anormais, e têm, nelas, ao menos uma de suas condicões (causa-nos
espanto o fato de não se dar a isto a devida importância)" (pág~ 92). .

Daí, pode-se até pensar que, para Schneider, as neuroses não constituiriam necessa
ria~ente um grupo nosológico independente, de vezque encOntram suas raízes nas psico
patIas. Elas se constituiriam como que em expressões (ao nível de padrões reativos anor
mais a vivências), de padroes disposicionais anormais. Aliás, o autor em foco diz explicita
m~nte que, ele mesmo, nunca fala em "neuroses", tratando-se (a seu ver, naquela época,
eVidentemente), de uma expressão enganosa e infeliz. Ele prefere o termo,· já acima referi·
do, "reações anormais a vivências". "Muito freqüentemente, todo o tipo de reacões anm·
mais a :Tivêl:cias guarda relação com determinadas personalidades psicopáticas: ~s reações
a conflItos mternos guardam relação, sobretudo, com os inseguros de si mesmos" (pág.
94). Pela frase acima, somos levados a subentender que Schneider pretende, ao final, che·

é aduzir aqui a explicação que o próprio Schneider dá desse" sofrer" do
"Não se trata de um "sofrer" como conseqüência da anom1alidade, no

que sofrem os associais pelo choque com a sociedade, mas sim de sofrer pela
da personahd~cl~"(P~g.32).Por conseguinte, as personalidades psi

sofrem, sofrem por seus próprios conflitos internos, inerentes à sua anoma
segundo Schneider, os psicopatas, por forças da anomalia, acabam desenvol·

confl.ítelS internos (no c,asodo primeiro grupo), ouextemos (no caso do segundo
o dos perturbadores). E importante ressaltar o que, aliás, está explícito no pensa·
de Schneider: trata-se de um sofrimento inerente à própria anomalia. Em vista

não nos parece correta a interpretação que se ouve dar, por parte de autoridades
eI1l.· criminologia, a esse conceito de Schneider, entendendo· tratar-se de um sofrimento
por parte do psicopa~, que seria decorrente dos prejuízos referentes às punições, penas:
perdas materiais, etc. E incoerente interpretar desta forma o conceito, ao se verif1Cclr que o
autor, ao conceituar, postula exatamente os dois grupos, reconhecendo-os ao menos teori
camente distintos, O dos "sofredores l1 e o dos "perturbadores". A interpretação acima, que
estamos refutando, supõe a proposição de um só grupo, o dos psicopatas que sofrem "e"
fazem sofrer a sociedade (conjunção aditiva). Nesta concepção, uma coisa> o "sofrer" por
parte do psicopata, seria decorrente das conseqüências da outra, o "fazer sofrer a sodeda·
de", e isto Schneider rechaça explicitamente.

Indispensável é salientar que o "sofrer" ou "fazer sofrer" são condições que, por si
mesmas, não definem as personalidades psicopáticas. O conceito de personalidades psico·
páticas subordina-se ao conceito superior de personalidade anormal, este isento de cono
tações valorativas ou sociológicas. O perturbador social só será um psicopata se for uma
"personalidade anormal". A condiçãO de perturbador social, em si, é aspecto secundário,
estando sujeito a conotações valorativas e sociológicas. "Os psicopatas são personalidades
anormais que, em conseqüência da anormalidade de sua personalidade, têm que chegar
mais ou menos, em toda situação vital, sob a influência dos mais diversos tipos de cir
cunst:,'incias, a conflitos internos e externos" (pág. 34).

c) Neuroses e personalidades psicopáticas

Justitia, São Pauio, 57 (170), abr.ljun. 1995

Segundo Schneider, a personalidade de urn homem é o conjunto de seus sentimen
tos e valorizaçôes, de suas tendências e volições. Não inclui, port1.nto, a inteligência.
Distinguem-se, segundo ele, na individualidade: a inteligência, a personalidade e o con
junto dos sentimentos e instintos corporais e vitais. Tais instâncias referem-se, pois, a dis
posições distintas (intelectual, psiquica e corpórea), mas que se inter-relacionam.

"As personalidades anormais sao variações, desvios de UITl campo m.édio das persona
lidades, campo esse imaginado por nós, porém; não determinável com exatidão" (pág_ 31).

Portanto, as "personalidades anormais" são variações, desvios de sentimentos, valori
zaçoes, tendências e volições. Desvios em relação a um termo médio, esperado, entendido
como normal. E o critério de normalidade poderá ser: ou quantitativo, a partir da fre
qüência, sendo normal o comportamento mais recorrente; ou subjetivo, a partir de uma
norma de valor, sendo normal o comportamento positivamente valorizado. Embora reco
nheça a interpenetração de ambos os critérios, Schneider entende que, numa perspectiva
científica, deva-se priorizar o critério quantitativo. Isto, como idéia diretriz, para que nao
se fique à mercê de casuísmos e subjetivismos até mesmosubcultLIrais e totalmente cir
cunstanciais. O critério ético-valorativo nao oferece, segundo ele, respaldo para uma abor
dagem científica.

Vale lembrar que os desvios acima referidos podem se fazer tanto para cima, como
para baixo, sendo, portamo, indiferente (para o conceito, em si, de personalidade anor
mal) que eles correspondam a valores éticos positivos ou negativos. Assim, todas as perso
nalidades que sejam de alguma forma singulares e· estranhas (santos, grandes poetas, cri
minosos desalmados) devem ser reconhecidas como anormais, segundo Schneider.

12) O conceilo de Kurl Sdmeider sobre personalidades
psicopáUcas (análise da afirmação)

atenção, é o reconhecimento do grupo de psicopatas que sofrem, reconhecimento este
que vem chocar-se com outras formas de se conceituar personalidade psicopática, onde se
acentua o caráter anti-social de sua conduta.

No pritneiro item, exporemos o pensanlcnto de K. Schneider, a partir de seu lívro
HPersonalidades Psicopáticas" (7ª ediç.ão, 1974). Será utna análise da afirmação em epígra
fe. No segundo item, abordarenlOs a forma de como a personalidade psicopátíca é atual
mente conceituada, e suas caracterÍstims básicas comumente hoje reconhecidas. No tercei
ro, retomaremOS os aspectos polêmicos do conceito de K. Schneider, buscando justificati
vas para sua afirmação, n3.0 no sentido de aceitá-la in totum, mas de procurar melhor
compreendê-la, seja em seu contexto (alínea "a"), seja em sua coerência com a tipologia
propost.1. pelo autor (alinea "b"), seja à luz da teoria psicanalítica (alinea "c").

Reportemo-nos ao conceito de personalidades psicopáticas, de K. Schncider, já enun
ciado na íntroduçao. O autor reconhece a arbitrariedade da delimitação proporcionada
por esse conceito, mas reconhece também a vantagem de, através dele, se identificarem e
se distinguirem duas grandes formas de personalidades psicopáticas: aquelas que sofrem e
aquelas que fazem sofrer os outros, isto é, os perturbadores sociais (havendo aqui a intro
dução de uma ótica valorativa). São dois grupos que,embora distintos, não são muito pre
cisos, muitas vezes, os limites que os separam, pois hei. "sofredores" que acabam por se or
pertubadores e hei. perturbadores que acabam por sofrer, eles próprios.

a) As personalidades anormais

o conceito de Personalidade Psicopática, de Schneider, estriba-se rio de "Personalidades
Anonnais", a ele se subordina, e a ele, portanto, nos reportaremos inicialmente.
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Neurótico: O conflito é interno (oposiÇãO entre o ide as outras instâncias do apare
lho psíquico); sofre internamente.

conceito de I(urt Schneider (uma

1 = "ID" (Impulsos Primitivos)
2 ~ "SUPEREGO" (Contencão)
3 = "EGO" (Consciente) ,

4 ~ MEIO EXTERIOR (Extragmpal)

32) Os aspectos polêmicos do
busca de justificativas)

Psicopata: O conflito é externo (oposição entre o indivíduo e O meio, pela atitude de
ataque do primeiro contra o segundo); faz sofrer o ambiente.

1 ;;:: "ID" (Impulsos Primitivos)
2 ~ "SUPEREGO" (Contencão)
3 ~ "EGO" (Consciente) ,
4 ~ MEIO EXTERIOR (Extragmpal)

Retomemos, por fim, os aspectos polêmicos do conceito de Schneider, procurando
compreendê-lo, sobretudo à luz do próprio pensamento de Schneider, mas também à luz
da teoria psimnalítica. Os aspectos a que nos referiremos são a abrangência (e conseqüên·
te imprecisão) do conceito e, principalmente, a anrmação de que os psicopatas também
sofrem.

P0,m,,",o. a psicopatia é uma entidade nosológica que se opõe frontalmente à neuro
impHca presença de profundos conflitos, e não conflitos primeiramente com o

~riíbiehte, mas conflitos internos just'lmente pelo seu ingrediente essencial, que é o senti
de culpa. A neurose se traduz pelo conflito entre as exigências de gratificações ins
e as forças de oposição do ego, alimentadas pelos ímperativos do superego. Já a

bsice;,patia implica conflitos do indivíduo com o grupo social, exat'lmente em função do
anti-social de sua conduta. Tal oposíção se ilustra muito bem no diagrama de
conforme se vê abaixo (transcrito de Maranhão, 1993).o conceito de personalidade psicopática sempre foi muito polêmico~ Hoje, embora

não deLxe de ser polêmico, existe sobre ele um consenso geral, principalmente no que diz
respeito ao aspecto das características centrais e mais freqüentes da personalidade psicopá
tica. E, como nota marcante dentro desse consenso, está o reconhecimento da presença
de dificuldades nucleares de adaptação social e da tendência nuclear à conduta anti-sociaL
No consenso atual, a anti-socialidade é reconhecida como traço central da psicopatia, de
tal sorte que, embora não seja suficiente, é essencial e necessária para que se possa fazer
um diagnóstico desse quadro. E tal é sua importância como traço essencial, que a
Associação Psiquiátrica Americana ("Diagnostic and Statistic Manuaf') e a Organização
Mundial da Saúde (Classificação Internacional de Doenças) adotaram oficialmente o
termo "Personalidade Anti-Social" para designar as personalidades psicopáticas.
Maranhão (1981a) adota as expressões "personalidade psicopátim" e "personalidade anti
social" como referentes a um mesmo quadro clínico ou entidade nosográfica. Segundo
esse autor, as personalidades anti-sociais "caracterízam-se por entrar em repetidos conflitos
com a sociedade, ser desleais com os outros, ignorar códigos e ,.;ralores deslla cultura, agir
segundo desejos e impulsos descontrolados e não aprender pela experiênCia e pelei c::isti
go" (pág. O, Lê-se ainda em Maranhão (1981 b): "Desde 1968, a AssociaçãoPsiqiJiátrica
Brasileira vem adotando uma tradução adaptada do 'Manual Diagnóstico e Est1.tístico'
onde ígualmente se encontra o conceito de personalidade anti-socíal" - <f301~7"~ <f Este
termo é reservado para indívíduos basicamente insocializáveis, e cujo padrão de comporta
mento os coloca repetidamente em conflito com a sociedade. São incapazes de lealdade
significativa para com os indivíduos, grupos ou valores sociais. São manifestamente egoís
tas, rudes, irresponsáveis, impulsivos e incapazes de sentir culpa ou aprender com a expe
riência e o castigo... (pág. 79)."

A psicopatia é um defeito constitucional do caráter. Ocaráteréadirlleúsão da perso
nalidade moldada pela experiência. Refere-se à vontade, à capacidade de autodetennina
ção, à integração dos valores morais e da ética, estando, p6is,diretamente comprometido
com a capacidade de adapt'lção ao grupo social, ao ambíente, ao trabalho, etc. Se a psico
patia, então, é um defeito constitucional que impede o desenvolvimento do caráter, ela
implicará um profundo comprometimento de tudo o que diz respeito ao caráter, confor
me dito acima. Os psicopatas são incapazes de aprender pela experiência, inclusive pelo
castigo. Não temem represálias. São incapazes de seguir um plano de vida, vivendo quase
que só o momento presente, numa visão hedonista e egocêntrica da vida. Segundo a psi
quiatria, são incapazes de amar, de estabelecer vínculos afetivos. No relacionamento
sexual, tratam o outro como objeto, ostentando, não raras vezes, aberracões sexuais. Em
fundo de tudo isso, sobretudo da falta de amor, cabe destc1Car a outraca;acteristica funda
mental dos psicopatas: a ausência do sentimento de culpa. Daí, reconhece-se comumente
que eles não sofrem de confHtos internos. O conflito interno é. próprio, é característico
dos neuróticos, não dos psicopatas. Ainda em função de tudo isso, os psicopat'ls não têm
ética social e nem apresentam qualquer forma de lealdade. Não apresentam prejuízo na
capacidade de entendimento do caráter ilícito de seus atos, mas sim um sério prejuízo em
sua capacidade de autodeterminação.

22) O Conceito de personalidade psicopática (consenso geral)

gar a uma relação de correspondência entre os diversos tipos de reações anormais a vivên
cias, ou seja, das assim chamadas "neuroses", e os tipos psicopáticos por ele definidos_ E,
justamente, refere-se especificamente às neuroses que se caracterizam por reações anormais
a vivências internas, relacionando-as com o tipo psicopático "inseguros de si mesmos".
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3 = "EGO" (Consciente) ,

4 ~ MEIO EXTERIOR (Extragmpal)

32) Os aspectos polêmicos do
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a) A abrangência do conceito e sua relação com a neurose

Diz ].A. Garcia (1979), referindo-se à definição formulada por Schneider: "Sua defini
ção de personalidade psicopática é irrelevante. Nela cabem a esquizofrenia, a gripe e a fratu
ra do colo do fêmur. Todos os doentes sofrem e fazem sofrer os seus, a sociedade, a econo
mia interna e a comunal. É o próprio autor quem escreve que as personalidades psicopáti
cas não são doentes, nem mesmo enfenDas mentais... De que sofrem, ent:"i.ü? Por que fazem
sofrer, se Kurt Schneider nega ao pscicopata qualquer minusvalia moralt (Pág. 200).

Vimos ai J.A. Garcia criticando veementemente a formulação de Schneider, exata
mente em função dos aspectos por nós acima reconhecidos como polêmicos~ Entretanto,
sua crítica, em nosso modesto entender, não chega a ser de todo justa e correta, no que
tange à abrangência. De fato, Schneider, entre as três instâncias da individualidade por
ele reconhecidas (inteligência, personalidade e conjunto dos sentimentos e instintos cor
porais e vitais), sima a psicopatia como anomalia da personalidade, dizendo nada se
saber, então, com certeza científica, sobre possíveis bases corpóreas suas. Por isso mesmo,
ela nào é, em seu entender, uma enfermidade, uma doença. Se ela não é uma doença,
uma enfermidade, se ela não se dá no corpo, não pode ser confundida com uma gripe ou
fratura do colo do fêmur. Ademais, por não se constituírem em enfermidades, as persona
lidades anormais (e psicopáticas), diz Schneider, não são patológicas. Constituem-se, isto
sim, em variações em relação a um termo médio. As psicoses esquizofTênicas e ciclotimi
cas, estas sim, são patolc)gicas (ver págs. 36-41). Ao comparar psicopatias e psicoses (ver
págs. 96-104), Schneider discorda da posição (como a que se depreende da tipologia de
Kretschmer) de se verem entre elas simples diferenças de graduação, não reconhecendo aí
estados transicionais. E tudo isso a partir de seu conceito de personalidades psicopáticas,
que implica diretamente o de personalidades anormais (ver acima o conceito dcpersonali
dades anormais). As psicoses não são simplesmente desvios (de tendências, sentimentos,
etc.) em relaçãO a um termo médio, maS sim todo um processo de desorganização da per
sonalidade e de ntptura com o "norma!". Daí, não ser de todo correta, a nossO ver, a críti
ca de Garcia, também quando pretende aproximar a definição de personalidadepsicopáti
ca, de Schneider, com a de esquizofrenia.

É muito importante relembrar o que diz Schneider: o conceito de psicopatia subordi
na-se ao conceito superior de personalidades anormais. Se o conceito de personalidades
anormais exlui as enfermidades e psicoses, não exclui, a nosso ver, as neuroses. Est:'1s são
para Schneider, como já vimos, reações anormais a vivências, a experiências, externas ou
internas. Como reações anormais, elas podem ser entendidas como desvios de sentimen
tos, de tendências e voliçoes, ou seja, podem ser entendidas como manifestações de perso
nalidades anormais. Por conseguinte, estas abrangeriam psicopatias e neuroses. Interessa
nos, no entanto, mais de perto a relação entre psicoparia e neurose, tal como a discutimos
no primeiro item. Se nâo é tranqüilo afirmar que o conceito de pscicopatia abrange o de
neurose, vimos, por outro lado, que, no entender de Schneider, a primeira é condição
para ocorrência da segunda, sendo que esta encontra naquela as suas raízes. Portanto, não
há que se falar, em absoluto, de oposição entre ambas, oposição esta que se impõe reco
nhecer no consenso geral atual sobre o conceito de psicopatia. Pelo contrário, são mani
festações que guardam entre si perfeita relação de continuidade, interpenetração. Ora, esta
interdependência, esta interpenetração entre psicopatia e neurose, no pensamento de
Schneider, têm para nós particular interesse na busca de compreensão do segundo aspec
to polêmico de sua afirmação, ou seja, no reconhecimento de que a psicopatia pode impli
car sofrimento do próprio psicopata e, conseqüentemente, conflitos internos.

De fato, como pode o pscicopata sofrer internamente, ter conflitos internos; uma vez
que não tem amor, não tem sentimento de culpa, nem ética, é egocêntrico, hedonista,
guia-se unicamente em função de seus próprios interesses, sem nenhuma sensibilidade

pr<obllenns e interesses dos outros? Não há como conciliar a presença de sofrimen·
COl1!liros e o conceito de psicopatia (consenso geral). A crítica de J. A. Garcialevanta

quesrao. E o sofrimento que Schneider afirma existir no pscicopata é inerente, segun-
conKnme vimos, à própriaanomaliaga personalidade. Como compreender e justi

então, esse aspecto polêmico, na linha do pensamento de Schneider?
A principal forma de compreensão e justificativa do mesmo, encontramo-la, segundo

entendimento, exatamente na aproximação e continuidade que Schneider estabelece
psicopatia e neurose e na interpenetração que reconhece existir entre ambas. Pelo

consenso geral, a neurose implica conflito interior (sofrimento), enquanto psicopatia impli·
ca conflito com o meio ambiente (fazendo sofrer), sendo queambas se opõem e mutua
mente se excluem. Para Schneider, ambas se diferenciam, na medida unicamente em que
as neuroses, enquanto reaçoes anormais e vivências, referem-se a aspectos de plasticidade
(reversibilidade, mutabilidade), ao passo que as psicoparias referem-se a aspectos disposicio
nais (irreversíveis, estáveis) da personalidade. De f0IT11a alguma, l?orém, se opoem. As neu
roses só existem se, para tanto, houver uma base psicopática. E opommo retomarn10S a
seguinte frase de Schneider, por nós já citada anteriormente neste trabalho (1 º, "c''):
"Muito freqüentemente, todo ° tipo de reações anormais a vivências guarda relação com
detenninadas personalidades psicopáticas: as reações a conflitos internos guardam relaÇ<1.o,
sobretudo, com os inseguros de si mesmos" (pág.94). Deduz-se que, na linha do pensa·
mento de Schneider, há celtos tipos de psicopatias que servem de base para o desenvolvi
mento de certos tipos de neuroses. Assim, por exemplo, os psicopatas "inseguros de si
mesmos" tendem a desenvolver reações anormais a conflitos internos. Daí, poderíamos
concluir haver alguns tipos de psicopatias que, exatamente por terem essa característica de
servirem de base para o desenvolvimento de neuroses, vão constituir justamente o grupo
dos psicopatas que sofrem. E sofrem, não em conseqüência dos resultados de seus atos,
mas em função da própria anomalia de sua personalidade. Assim, o "sofrer" e o "fazer
sofrer", no pensamento de Schneider, podem até se excluir, na medida em que se apresen
tam como manifestações alternativas das psicopatias e referindo-se a dois grupos distintos
das mesmas. Constituem·se, 110 entanto, em duas fonnas de manifestação psicopática (sem
pre subordinadas ao conceito supelior de personalidades anormais): a primeira, referindo·
se às psicopatias que servem de base a manifestações neuróticas, e, a segunda, às demais.

b) Os "tipos psicopáticos" de Schneider e seus respectivos tipos de conflitos

Na linha da interpretação que acabamos de fazer acima, é interessante verificar se os
"tipos psicopáticos" de Schneider podem ser encaixados nesses dois grandes grupos, o
dos "sofredores" e ° dos "perturbadores ll

• Corresponderia o primeiro ao grupo dos que
apresentam contlitos internos, ou seja, cuja psicopatia estaria atrelada a um quadro neuró
tico, servindo·lhe de base. Já o segundo corresponderia ao gnlpo dos que n30 sofrem
internamente, mas partem isto sim, para um conflito amplo e aberto com o meio ambien
te, ao qual atacam e fazem sofreI.

Ora, exatamente isso é o que nossa análise nos permitiu verificar, pelo menos à guisa
de uma modesta proposta_ Assim, entre os que sofrem, entendemos poder enquadrar os
seguintes tipos psicopáticos de Schneider: os depressivos, os inseguros de si mesmos e os
astênicos. A sintomatologia desses grupos aproxima-se muito dos quadros neuróticos e
muito se distancia do quadro clínico das personalidades psicopáticas, na linha de seu con·
ceito assumido pelo consenso geral. Os demais tipos psicopáticos correspondem aos per·
turbadores sociais, São eles: os hipertímicos, 05 fanáticos, os carentes de estima, os inst1.
veis, os explosivos, os apáticos e os abúlicos.

Vê·se pois que a tipologia proposta por Schneider é coerente com seu conceito de
personalidades psicopáticas. Daí, as restriçües ao seu conceito devem se estender, por
questão de coerência, à sua tipologia. Penso que, se não admitimos que os psicopatas tam·
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a) A abrangência do conceito e sua relação com a neurose
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tico, servindo·lhe de base. Já o segundo corresponderia ao gnlpo dos que n30 sofrem
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Vê·se pois que a tipologia proposta por Schneider é coerente com seu conceito de
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bém podem ser sofredores e portadores de conflitos internos, se não admitimos que as
neuroses têm suas raízes nas psicopatias e com elas se entrelaçam, também não podemos
admitir como realmente psicopáticos todos os tipos propostos por Schneider. E melhor
assim, do que se tentar dar à definição do autor uma interpretaçâo que, data venia, pen~

samos não ser a mais correta.

c) Personalidade psicopática sob a ótica psicanalítica

Poderíamos ter encerrado o presente trabalho na alínea anterior, urna vez qüe nossa
preocupação é abordar a afinnação em epígrafe dentro da coerência do próprio pensa
mento de Schneider. Entretanto, só para fins de complementaçãO, reportar~nos-elnos rapi~

damente a urna compreensão psicanalítica da psicopatia, baseando-nos sobretudo em
Codercb (1975), em Rafael Paz (1971), e também em M. Klein (1934).

Dentro de uma concepção psicodinâmica, o psicopata é portador de um instinto de
morte por demais intenso, que origina uma ansiedade igualmente muito intensa, que corres
ponde a um medo de ser destruído, medo de desmlição interna. Para se defender, o psico~

pata projeta no objeto externo, no ambiente, esse seu instinto agressivo, conservando,
porém, pane dele dentro de si mesmo. Daí, o outro passa a ser sentido como muito perigo
so, como tenivel ameaça, desenvolvendo-se então uma intensa ansiedade persecutória.

.Além disso, o psicopata é portador de forte e profunda inveja em relação ao outro,
da qual ele se defende, projetando-a no outro, bem como"esvaziando" o outro de qual
quer valor.° psicopata torna-se um autêntico narcisista. "Esvazia" o outro de qualquer valor,
atribui-lhe a culpa de todos os males, transforma-o em objeto de suas satisfações, sente-se
onipotente, independente, não necessitado de ninguém, detentor somente de direitos,
sem obrigação alguma para com os outros,

Dessa forma, o psicopata defende-se onipotentemente de duas grandes ameaças ao seu
equilíbrio interno: a ansiedade persecutólia intensa e o intenso sentimento de culpa. Nega a
ambos, não chegando a sofrê-los no plano consciente. Recalca qualquer forma de amor (vole
tando para si mesmo toda a sua libido, de fonna narcisista), bem como recalca qüalquer
sentimento de culpa. Consegue assim manter seu precálio equilíblio, um equilíbrio psicopá
tico. A adesão aos valores sociais, à ética, o amor aos outros e o reconhecimento de seus
valores constituem-se em sérias ameaças de rompimento desse equilíbrio, graças ao que
mantém·se em sua posição narcisista e onipotentemente defensiva. O psicopata, segundo
Rafael Paz, é portador de "ansiedades psicopáticas intensas" (pág. 287),dasquais se defende
através da peremptoriedade, da incontinência de seus atos, de fom1a narcisista e onipotente,

Conclui-se pois que, segundo a concepção psicodinâmica, é portador de um forte poten
cial de ansiedade, de temores, de conflitos e de sentimentos de culpa, dos quais se defende
onipotent~mente, através de poderosos mecanismos de defesa, sobretudo os de projeÇ<'lo e
negaÇ-e1.o. E uma concepção que, propriamente falando, não vem dar total respaldo ao concei
to de Schneider sobre personalidade psicopática, quando ele reconhece os dois grupos de psi
copatas, o dos "sofredores" e o dos "perturbadores" (sofrem ou fazem sofrer a sociedade),
\lilia, isto sim, apoiar a idéia de que as personalidades psicopatas são personalidades anor
mais que, latentemente, inconscientemente, sofrem muito de-intensas ansiedades, de inten
sos conflitos, sendo que, no entanto, no plano manifesto, consciente, como forma de defesa
onipotente contra tais sofrimentos, peremptoriamente fazem sofrer a sociedade.

Conclusão

Nossa intenção foi, como já dissemos, fazer uma análise da afirmação de Schneidcr
sobre as personalidades psicopáticas, buscando-lhe justificativa, sempre na linha do pró~

prío pensamento do autor. Seu conceito distingue dois grupos de psicopatas: o dos que
sofrem, sendo portadores de conflitos internos, eo dos que fazem sofrer a sociedade, provo

coflitos externos. Sem dúvida, os psicopatas sofrem as conseqüências de seus pró
atos, isto é óbvio, mas; como vimos; não é isto que está implícito no conceito de

Scbneic1er, e sim um sofrimento que é inerente à própria anomalia da personalidade, Se, no
eo,",c,ite de psicopatia assumido atualmente pelo consenso geral, a antí-socialidade da con
duta é elemento essencial, opondo-se tal conceito à neurose e excluindo os contlitos inter
nos, o mesmo não se dá no conceito proposto por Schncider e em sua compreensão do que
seja psicopatia, reconhecendo estarem na mesma as raízes das neuroses. Sua tipologia reflete
essa sua forma de conceituar e entender as psicopatias, reflete a distinção que faz dois gru·
pos de psicopatas, o dos "sofredores" e o dos "perturbadores", bem como reflete a interde
pendência e entrelaçamento entre certos tipo de psicopatias e certos quadros neuróticos.

Sem dúvida alguma, com o consenso geral que hoje se tem sobre os conceito de per·
sonalidade psicopática;nega-se no psicopata quaquer sentimento mais nobre, nega-se o
amor, a ética social, nega-se o sentimento de culpa, nega-se o conflito interno, nega-se o
sofrimento como inerente à própria anormalidade. Psicopatia e neurose excluem-se
mutuamente. Mas, seria mesmo o psicopata um "monstro humano", que absoluta.mente
não sofre e não tem conflitos? Por certo, o posicionamento de Schneider sobre as bases
psícopáticas das neuroses não tem mais acolhida hoje. Entretanto, para grandes pensado·
res, grandes inruiçôes. A negação da existência de sentimentos mais nobres ou construti·
vos (amor, ética, culpa e, conforme o caso, os próprios cont1itos) fulcra-se em sua não
observação, ao nível manifesto. Entretanto, nem tudo que não é passível de observação,
nem por isso mesmo inexiste. Ao menos, é o que nos fazem supor os postulados psicana
líticos sobre o recalque, projeção, negação e também sobre outros poderosos mecanismos
de defesa. ° conceito de personalidade psicopática, admitido pelo consenso geral, e que
vê no psicopata o perturbador social por excelência, frio e inescrupuloso merece sem dúvi·
da todo o respeito. Não deve ser olvidada, no entanto, a ótica psicanalítica, que nos abre
perspectivas para se perscrutar no psicopata (para além de suas tendências anti-sociais,
reconhecidas como disposicionais) a sua plasticidade psíquica, e se descobrir nele o seu
lado também humano, de quem tem sentimento de culpa, tem os mínimos rudimentos
de ética, e de quem, po!t:1.nto, ao encobrir, disfarçar ou mesmo recalcar todos esses com
ponentes de seu lado humano, pode estar encobrindo, ou mesmo recalcando, inclusive
ou sobretudo para si próprio, os seus próprios sofrimentos e conflitos.
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